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SOQUEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR(1)

R. M. PRADO(2), F. M. FERNANDES(3) & W. NATALE(4)

RESUMO

A escória de siderurgia, como material corretivo e efeito residual prolongado,
pode beneficiar culturas de ciclo longo, a exemplo da cana-de-açúcar,
minimizando a queda de produção ao longo do ciclo produtivo.  Este trabalho
objetivou avaliar diferentes níveis de saturação por bases, utilizando, como
corretivo do solo, a escória de siderurgia, comparando-a com calcário calcítico,
nas alterações de alguns atributos químicos do solo, bem como na resposta da
soqueira da cana-de-açúcar.  Para isto, realizou-se um experimento com a
variedade SP 80-1842, durante o terceiro e o quarto corte, nos anos agrícolas
2000/01 e 2001/02.  Os tratamentos, dispostos em blocos casualizados, em esquema
fatorial com quatro repetições, constaram de duas fontes de corretivos, calcário
calcítico e escória de siderurgia, e quatro níveis de correção, estimados pelo
método da saturação por bases (V %): testemunha (sem correção) e com correção
para V % de 50; 75 e 100, tendo sido tais corretivos aplicados na época do plantio
da cana-de-açúcar.  O calcário calcítico e a escória de siderurgia promoveram
efeito residual benéfico, após 48 meses da aplicação, na correção da acidez do
solo e na elevação do valor da saturação por bases; a maior dose de calcário
causou efeito depressivo no perfilhamento, no número de colmos industrializáveis
e na produção da cana-de-açúcar, fato não observado com uso da escória de
siderurgia; a aplicação da escória de siderurgia e do calcário, em pré-plantio,
promoveu efeito residual positivo na produção da soqueira de cana-de-açúcar.

Termos de indexação: silicato de cálcio, calcário calcítico, saturação por bases,
Saccharum.
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SUMMARY:   RESIDUAL EFFECT OF CALCIUM SILICATE SLAG AS SOIL
ACIDITY CORRECTIVE IN SUGAR CANE RATTOON

Calcium silicate slag, as a soil acidity corrective material with long-lasting residual
effects, can benefit long-cycle cultures like sugar cane, thus minimizing production drops
during the productive cycle.  This study evaluated different base saturation levels, comparing
calcitic limestone to basic slag as a soil corrective agent, in relation to alterations of some
chemical soil properties, as well as to the response of sugar cane rattoon.  Sugar cane of the
SP 80-1842 type, during the third and fourth cut in the agricultural years 2000/01 and
2001/02, was used for the experiment.  The treatments, arranged in randomized blocks
with four replications, consisted in the application of two corrective agents: calcitic limestone
and basic slag, evaluated by the base saturation method, with four correction levels (V %):
control (without correction), correction for V % to 50; 75; and 100, applied at planting.
After 48 months, both calcitic limestone and basic slag had generated a beneficial residual
effect in the correction of soil acidity and the increase of base saturation.  The highest limestone
rate caused a restrictive effect on the sprouts, the number of industrially usable culms and
on the sugar cane yield, while under the use of basic slag, this fact was not observed.  The
application of basic slag and limestone in pre-planting caused a positive residual effect on
the yield of sugar cane rattoon.

Index terms: calcium silicate, calcitic limestone, base saturation, Saccharum.

INTRODUÇÃO

A calagem promove a neutralização do Al tóxico
na camada arável (Orlando Filho et al., 1990), bem
como em subsuperfície (Prado et al., 1998),
possibilitando a proliferação intensa das raízes, com
reflexos positivos no crescimento da cana-de-açúcar.

No estabelecimento de cultura semiperene, como
a cana-de-açúcar, a calagem adequada é importante,
visto que um solo ácido comprometerá a
produtividade das plantas por muito tempo (Raij et
al., 1996).  Este fato torna-se importante, porque a
calagem superficial em lavouras em soqueiras exerce
ação restrita na neutralização da acidez do solo em
profundidade e sem efeito significativo na produção
(Salata et al., 1995).  Uma adequada utilização da
prática da calagem, com maior relação benefício/
custo, requer atenção não só no ano agrícola de sua
aplicação, mas também em anos sucessivos, isto é,
em seu efeito residual, beneficiando todo o ciclo das
soqueiras, com maior longevidade e com aumento
do intervalo entre as reformas do canavial.

Uma das alternativas para corrigir os solos ácidos
seria o uso da escória de siderurgia, um resíduo da
indústria do aço e ferro-gusa, constituída
quimicamente de um silicato de cálcio (CaSiO3)
(Amaral et al., 1994) com propriedade corretiva da
acidez do solo semelhante à do calcário (Ribeiro et
al., 1986).  Entretanto, a escória apresenta liberação
mais lenta de nutrientes, quando comparada ao
calcário, em solo cultivado com cana-de-açúcar em
vasos (Prado & Fernandes, 2000a).  No Hawai,
Khalid et al. (1978) aplicaram um silicato em
diferentes condições de acidez do solo (pH = 5,5; 6,0

e 6,5) em sistema de rotação de culturas (cana-de-
açúcar, milho e capim-desmodium).  Os autores
constataram que houve efeito residual significativo
do silicato no solo (teores de Si), após 56 meses,
sendo maior na dose mais elevada.

É possível que o maior efeito residual dos silicatos
no solo, com o uso da escória, seja devido a um
equilíbrio químico, ou seja, com a solubilização da
escória, obtém-se um incremento inicial do valor pH
e da concentração de Ca.  Esse aumento pressupõe
decréscimos na dissolução da escória, uma vez que
a solubidade desse material em solução aquosa
diminui com o aumento do pH e da concentração de
Ca da solução (Kato & Owa, 1996).

Saliente-se que a escória de siderurgia é,
atualmente, pouco usada na agricultura brasileira,
contrariamente ao que ocorre nos Estados Unidos,
Japão e China.  Na literatura nacional, existem
alguns trabalhos que tratam do uso desse resíduo
como corretivo de acidez e sua relação com a resposta
das culturas, especialmente as anuais, como arroz,
sorgo e milho (Prado et al., 2001).  Segundo esses
autores, em culturas semiperenes, como a cana-de-
açúcar, inexistem pesquisas em condições de campo,
em todo ciclo de produção (cana-planta e soqueiras),
embora existam indicações favoráveis de aplicação
desse resíduo no desenvolvimento inicial da cana-
de-açúcar (1o e 2o corte) (Prado & Fernandes, 2001b).

A cana-de-açúcar apresenta considerável
potencial de resposta quanto à produção de açúcar
e álcool, a partir do uso da escória de siderurgia, a
exemplo do que ocorre na região da Flórida nos
Estados Unidos (Elawad et al., 1982; Anderson et
al., 1987; Anderson et al., 1991).  Além dos benefícios
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às culturas, existe a possibilidade da reciclagem de
grande parte desse resíduo, contribuindo para
diminuir os problemas ambientais de acúmulo desse
material.

O presente trabalho objetivou avaliar a resposta
da soqueira de cana-de-açúcar, durante o terceiro e
quarto corte, a partir do efeito residual da escória
de siderurgia, quando comparada com o calcário
calcítico, bem como seu efeito em alguns atributos
químicos do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no campo, na área
experimental da Fazenda Nossa Senhora Aparecida,
no município de Ituverava (SP), sob clima
mesotérmico, com verão quente e úmido (Cwa),
assim classificado pelo sistema Köppen.  O Latossolo
Vermelho-Amarelo alumínico apresenta as
seguintes características químicas: matéria orgânica
= 24 g dm-3; pH em CaCl2 0,01 mol L-1 (1:2,5) = 4,6;
P-resina = 5 mg dm-3; K = 0,4; Ca = 8,0; Mg = 5,0;
H + Al = 38,0 todos trocáveis em mmolc dm-3 e
V = 26 %, determinados segundo método descrito
por Raij et al. (1987).

A escória utilizada é de aciaria, proveniente da
siderúrgica produtora de aço do município de
Piracicaba (SP), com as seguintes características
químicas: Cu = 0,4; Zn = 0,9; B = 0,3; Mn = 24,7; Fe
= 261,8 todos em g kg-1 analisados em extrato de
DTPA 0,005 mol L-1 pH 7,3, efetuadas conforme o
método descrito por Lindsay & Norwell (1978),
exceto o B, que foi pelo método da água quente
(Bataglia & Raij, 1990); CaO = 252 g kg-1; MgO =
25 g kg-1; PN = 51,4; RE = 79,4 e PRNT = 41  %
(NIAES, 1987).  O calcário utilizado foi o calcítico, com
as seguintes características: Cão = 372 g kg-1; MgO
= 27 g kg-1; PN = 87,8; RE = 73,3 e PRNT = 64 %.  A
escolha do calcário calcítico deveu-se ao fato de ele
apresentar teor de MgO semelhante ao da escória
de siderurgia.

Os tratamentos, com quatro repetições, foram
dispostos em blocos casualizados, em esquema
fatorial 2 x 4 (duas fontes de corretivos e quatro níveis
de correção), totalizando 32 unidades experimentais.
Além da testemunha (sem correção), as doses de
corretivos foram aplicadas, objetivando elevar a
saturação por bases aos níveis de 50, 75 e 100 %,
correspondendo, respectivamente, em equivalente
CaCO3, a: 0; 1,23; 2,52 e 3,80 t ha-1.  Para o calcário,
as doses foram de 1,92; 3,92 e 5,93 t ha-1 e, para a
escória de siderurgia, foram de 3,0; 6,12 e 9,27 t ha-1.

Nos tratamentos com calcário, aplicaram-se os
micronutrientes Cu, Zn e B nas doses de 5,91; 8,63 e
3,28 kg ha-1, para o V % igual a 50, e, assim,
proporcionalmente, para os V=75 % e 100 %.  Tal
procedimento objetivou equilibrar os teores desses

micronutrientes dos tratamentos com calcário com
os da escória, que apresenta em sua composição tais
nutrientes.  Como fontes, usaram-se os sulfatos de
cobre e de zinco e o ácido bórico.  Vale destacar que
não foram aplicados o Fe e Mn, tendo em vista a
reação ácida do solo em estudo, aliada à conhecida
baixa resposta da cana-de-açúcar a esses elementos.

Durante o preparo do solo, aplicaram-se a escória
de siderurgia e o calcário, manualmente, obedecendo
à seguinte seqüência: metade, aplicada a lanço, em
área total, antes da aração (aivecas), e metade,
aplicada a lanço, em área total, depois da aração e
antes da gradagem com grade aradora (14 x 32”),
objetivando incorporar os corretivos na camada de
0-0,2 m de profundidade.  Posteriormente, realizou-
se o plantio da cana-de-açúcar, variedade SP 80-1842
(cana de ano), em 03-01-1998, procurando deixar
15 gemas por metro linear de sulco, ficando cada
parcela constituída por seis linhas espaçadas de
1,3 m e com 7,5 m de comprimento, totalizando
58,5 m2 de área total.  As bordaduras entre parcelas
e blocos foram de 2,0 e 2,6 m, respectivamente.  A
área útil da parcela ficou constituída pelas quatro
linhas centrais, perfazendo 39,0 m2.

Como adubação básica, aplicaram-se, em todos
tratamentos, 1.300 kg ha-1 da fórmula 04-14-08.  Na
mesma ocasião, foram aplicados 30 kg ha-1 de
heptacloro, para o controle de pragas, distribuídos em
todas as parcelas, via sulco de plantio.  Em cobertura,
foram utilizados 60 kg ha-1 de N na forma de uréia
e 60 kg ha-1 de K2O na forma de cloreto de potássio,
incorporados a 0,05 m de profundidade, aos 42 dias
do plantio.  Nas soqueiras, foram aplicados 100 kg ha-1

de N e 150 kg ha-1 de K2O, aos 30 dias da emergência
dos brotos, incorporados em sulco raso a 0,4 m da
linha plantada e a 0,05 m de profundidade.  Utilizou-
se o método químico para o controle das plantas
daninhas, com herbicida pós-emergente sistêmico.

Na soqueira da cana-de-açúcar (3o e 4o corte),
foram avaliados o perfilhamento e a altura aos 90 e
120 dias da emergência do broto, respectivamente,
em 1,5 m de cada linha da parcela útil.  O estado
nutricional das plantas foi avaliado por meio de
amostragens de folhas (+3) (Gallo et al., 1968) e das
folhas totais da parte aérea, 120 e 345 dias após a
emergência dos brotos, respectivamente.  As
determinações analíticas foram feitas, conforme
método de Sarruge & Haag (1974).  A colheita de
colmos industrializáveis da soqueira de cana-de-
açúcar (3o e 4o corte) foi efetuada na área útil, aos
345 dias da emergência dos brotos das soqueiras,
pelo método de colheita via cana crua.  Nesta mesma
ocasião, avaliou-se o peso unitário de colmos obtido
da amostragem de 20 colmos por área útil, bem como
o número de colmos por metro linear, obtido em
1,5 m de cada linha da parcela útil.  Vale ressaltar
que os resultados dos dois primeiros cortes, que
avaliaram o efeito imediato da escória de siderurgia
no sistema solo-planta, foram apresentados no
trabalho de Prado et al. (2001b).
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Aos 36 e 48 meses da aplicação dos corretivos, ou
seja, na época da colheita das soqueiras de 3o e
4o corte, foram retiradas 15 amostras simples de solo
por parcela para compor a amostra composta,
utilizando-se de um trado holandês.  A amostragem
foi efetuada nas camadas de 0,0-0,2; 0,2-0,4 e 0,4-
0,6 m de profundidade.  As análises químicas dessas
amostras (pH em CaCl2 e H + Al, Ca e Mg trocáveis)
foram efetuadas, conforme método descrito por Raij
et al. (1987).

De acordo com o método de Pimentel-Gomes
(1985), foram realizadas as análises de variância
conjunta e, para isso, foram selecionadas e
consideradas as variáveis cujos quadrados médios
residuais não diferiram em mais de sete vezes de
uma safra para outra.  Os dados foram submetidos
também à análise de regressão (P < 0,05), realizada
pelo programa estatístico SAS (1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atributos químicos do solo

A análise conjunta dos valores de pH, dos teores
de Ca, Mg, H + Al e do valor V % não mostrou
interação (P < 0,05) da época de amostragem do solo
e os níveis de correção do tratamento escória de
siderurgia e calcário nas profundidades avaliadas,
exceto com os teores de Ca, quando se aplicou
calcário na profundidade de 0-0,2 m (dados não
apresentados).  Verificou-se que, na primeira
amostragem, a dose dos corretivos equivalentes a
1,23 t ha-1 de CaCO3 apresentou o teor de Ca maior
que a dose de 2,52 t ha-1 de CaCO3, enquanto, na
segunda amostragem, estas doses não provocaram
diferenças nos atributos químicos avaliados.  A
ausência de interação evidencia que as variações nas
características químicas do solo, dependendo dos
níveis dos corretivos utilizados, foram
proporcionalmente semelhantes nas diferentes
épocas de amostragens.

Verificaram-se ajustes (P < 0,05), semelhantes
para os dois corretivos, quanto ao pH, e Ca e Mg
trocáveis e redução no H + Al trocável em duas
profundidades, 0,0-0,2 e 0,2-0,4 m, com exceção do
Mg trocável, na profundidade de 0,4-0,6 m, em que
o valor F não foi significativo (P > 0,05) (Figura 1).
Resultados semelhantes foram obtidos por Ribeiro
et al. (1986), quando compararam a escória de
siderurgia e o calcário na neutralização da acidez
do solo.

Observou-se, ainda, que, para as maiores doses
dos corretivos, a escória foi superior ao calcário
calcítico quanto à elevação nos teores de Mg trocável
do solo, especialmente na camada de 0,2-0,4 m.
Entretanto, em solos com teor de Mg trocável inferior
a 3,6 mmolc dm-3, como é o caso do presente trabalho,
Kidder & Gascho (1977) recomendaram a aplicação

complementar de 40 kg ha-1 de Mg, em pré-plantio,
em área na qual será utilizada a escória de
siderurgia.

Os aumentos do pH e Ca e a redução do H + Al
na camada de 0,2-0,4 e 0,4-0,6 m de profundidade
evidenciam os efeitos positivos da aplicação da
escória de siderurgia e do calcário na subsuperfície,
abaixo da camada mobilizada na qual foram
incorporados (Figura 1).  Na literatura, têm sido
freqüentemente relatados estudos que confirmam a
baixa ação do calcário no perfil do solo (Koch & Estes,
1986), enquanto outros evidenciam a neutralização
da acidez em subsuperfície (Oliveira & Pavan, 1996).
Morelli et al. (1992) também observaram este fato
na reação do solo em subsuperfície, abaixo da
camada mobilizada, em área cultivada com cana-
de-açúcar submetida à aplicação de calcário.

Os efeitos em profundidade dos corretivos foram
proporcionais às doses aplicadas.  Esse efeito no
perfil do solo pode receber contribuição de natureza
física, pela descida de partículas nos canais deixados
pela decomposição de raízes (Pearson et al., 1962);
ou de natureza química, seja pela formação de pares
entre bases (Ca e Mg) e ácidos orgânicos de alta
solubilidade, os quais estariam permitindo o
carreamento destes pares às camadas subsuperficiais
do perfil (Miyazawa et al., 1993; Franchini et al.,
1999; Miyazawa et al., 2001), seja pela adubação
nitrogenada, que pode levar à formação de sais
solúveis de nitrato de cálcio, os quais podem ser
percolados pelo movimento descendente da água no
perfil do solo (Blevins et al., 1977).

Observou-se, como era esperado, um acréscimo
na saturação por bases do solo nas três
profundidades analisadas, dependendo da aplicação
dos corretivos (Figura 2).  Assim, o aumento dessa
variável nas camadas subsuperficiais confirma a
ação do calcário no perfil do solo, discutido
anteriormente.  Verificou-se, ainda, que a saturação
por bases nas camadas subsuperficiais com aplicação
de escória foi superior à do calcário, especialmente
na maior dose aplicada.  Na camada de 40-60 cm, a
saturação por bases atingiu 47 e 38 %
respectivamente, quando foram aplicados a escória
e o calcário, indicando maior mobilidade do silicato
comparado ao carbonato.

Os resultados favoráveis na reação do solo dos
materiais corretivos incorporados após 36-48 meses
mostram o efeito residual dos corretivos utilizados.
Na literatura, estudos semelhantes com uso do calcário
demonstram esse efeito residual em solo cultivado
com cana-de-açúcar, podendo prolongar até 33 meses
(Silva et al., 1991) ou até 56 meses, especialmente
em solos arenosos (Orlando Filho et al., 1996).

Para a escória de siderurgia, inexistem estudos
realizados no Brasil que tratam do efeito residual
em área cultivada com cana-de-açúcar.  Entretanto,
os resultados iniciais (dois primeiros anos agrícolas),
descritos por Prado et al. (2001b), mostram que a
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reação máxima dos corretivos atingiu, aos 12 meses
e na dose máxima dos corretivos, a saturação por
bases (camada de 0-20 cm), em média, 82 % durante
os primeiros 24 meses após sua aplicação.  Já aos
36-48 meses, a saturação por bases manteve-se
próxima a 64 % para a mesma dose de corretivos
(média de calcário e escória) (Figura 2).  Portanto,
nota-se efeito residual semelhante do calcário e da
escória na reação do solo.
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Figura 1. Atributos químicos em diferentes profundidades do solo, considerando as doses de corretivos
da acidez do solo: (a) pH CaCl2, (b) H + Al, (c) cálcio trocável, (d) magnésio trocável.
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Figura 2. Saturação por bases em diferentes
profundidades, considerando as doses de
corretivos da acidez do solo.
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Em Taiwan, a escória de siderurgia aplicada em
áreas cultivadas com arroz tem apresentado efeito
residual prolongado (Lian, 1992), bem como, no
Havaí, em um sistema de rotação de culturas (cana-
de-açúcar, milho e capim-desmodium), com um efeito
residual favorável durante cinco anos, independente-
mente do pH inicial do solo (5,5; 6,0 ou 6,5) (Khalid
et al., 1978).

Nutrição e desenvolvimento da soqueira da
cana-de-açúcar

Pela análise conjunta dos resultados, observou-
se que não houve significância (P < 0,05) para a
interação dos diferentes cortes da cana-de-açúcar e
os níveis de correção, graças à aplicação da escória
de siderurgia e do calcário nas variáveis altura,
perfilhamento, número de colmos por metro linear,
peso unitário de colmo e produção de colmos da
soqueira de cana-de-açúcar.

As concentrações foliares para os macronutrientes
(folha +3), aos quatro meses da emergência do broto
(dados não apresentados), não foram afetadas pela
aplicação dos corretivos.  No final, as concentrações
de Ca, Mg e P da parte aérea (folhas totais) na época
da colheita foram afetadas de forma quadrática pelos
corretivos, enquanto as concentrações de Mg e o P
para a escória de siderurgia foram lineares
(Figura 3).
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Tendo em vista o efeito positivo dos materiais
corretivos na produtividade da cana-de-açúcar
(Figura 4b), eram esperadas diferenças no estado
nutricional das plantas pela diagnose foliar
(folha +3) nas diferentes doses de corretivo.

Duas hipóteses podem explicar o ocorrido: a
primeira refere-se ao efeito diluição, ou seja, a
concentração dos nutrientes é diluída com o maior
crescimento da planta, fato amplamente relatado na
literatura (Jarrell & Beverly, 1981), e por ter a
aplicação dos corretivos promovido maior
crescimento da planta (altura), tal ocorrência é
possível; a segunda hipótese, mais provável, refere-
se ao tipo de folha amostrada (+3), uma vez que
existem outras recomendações como a folha +1, que
é a mais utilizada nas áreas de produção de cana-
de-açúcar em nível mundial, segundo Orlando Filho
& Zambello Júnior (1983).  No Havaí, utilizam-se as
folhas +3, +4, +5 e +6 (o ponteiro é considerado como
a folha +1) (Clements, 1959) e, em Porto Rico, as
folhas +4, +5 e +6 (Samuels et al., 1960).

Vale destacar que a amostragem das folhas das
plantas pode ter sido realizada precocemente, aos
quatro meses de idade, o que pode ter interferido
nos resultados.

Observam-se, ainda, as divergências quanto à
parte da planta a ser amostrada.  Sabendo que o

tipo de folha define a sua idade, constituindo, por sua
vez, uma fonte de variação importante, tal fato pode
influir nas interpretações do estado nutricional da
planta.

O crescimento inicial da soqueira da cana-de-
açúcar sofreu interação significativa, visto que a
aplicação da escória proporcionou um efeito
quadrático, e o calcário, um efeito linear na altura
da planta.  Para o perfilhamento, o efeito foi linear
com os dois materiais corretivos (Figura 5).  Gascho
(1978) também obteve incremento na altura da cana-
de-açúcar com a aplicação da escória de siderurgia.
Respostas lineares maiores pela aplicação da escória
de siderurgia, em relação ao calcário, no
perfilhamento da cana-de-açúcar (1o e 2o corte),
foram obtidas em experimentos em condições de vaso
em um Neossolo Quartzarênico (Prado & Fernandes,
2000a) e em um Latossolo Vermelho distrófico (Prado
& Fernandes, 2001a).

Este maior crescimento da soqueira da cana-de-
açúcar, com a aplicação dos materiais corretivos
(Figura 5), resultou em maior número de colmos por
metro linear (Figura 4a) e produção de colmos
(Figura 4b).  Ressalte-se que o efeito linear pela
aplicação da escória de siderurgia na produção de
colmos é explicado pelo maior número de colmos por
metro linear industrializáveis na época da colheita,
visto que os corretivos proporcionaram aumento
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Figura 3. Teores de nutrientes nas folhas da
soqueira de cana-de-açúcar amostrados na
colheita, considerando as doses de corretivos da
acidez do solo: (a) cálcio e magnésio, (b) fósforo.

Figura 4. Produção da soqueira de cana-de-açúcar,
considerando as doses de corretivos da acidez do
solo: (a) número de colmos, (b) produção de colmos.
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linear semelhante para o peso unitário de colmos
(Figura 6).  Esta estreita relação do número e da
produção de colmos da cana-de-açúcar e aplicação
da escória de siderurgia também foi reportada por
Elawad et al. (1982), na Flórida, USA, e por Prado
& Fernandes (2001b), em São Paulo, durante os dois
primeiros cortes da cana-de-açúcar, sendo ambos
experimentos realizados em condições de campo.
Acredita-se que o maior perfilhamento e o número
de colmos industrializáveis com a aplicação da
escória de siderurgia sejam devidos à presença do
silício, visto que o Si incrementa o número de brotos
em cana-de-açúcar, embora esse fenômeno não esteja
totalmente esclarecido (Plucknett, 1971).

Efeitos semelhantes no aumento da produção da
cana-de-açúcar foram obtidos por Orlando Filho et
al. (1990), quando aplicaram o calcário, e por
Anderson et al. (1987), quando utilizaram a escória
de siderurgia.  Saliente-se que o efeito residual da
escória de siderurgia no aumento da produção da
cana-de-açúcar é mais importante nas soqueiras,
quando comparado com a cana-planta (Wong, 1971),
tendo Anderson et al. (1991) observado (média de
três cortes), reduções de 45 e 28 % na produção de
colmos das soqueiras nas parcelas sem e com a
aplicação da escória de siderurgia, respectivamente.
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Figura 5. Crescimento da soqueira de cana-de-
açúcar, considerando as doses de corretivos da
acidez do solo: (a) altura, (b) número de perfilhos
por metro.

Figura 6. Peso unitário de colmos da soqueira de
cana-de-açúcar, considerando as doses de
corretivos da acidez do solo.

As respostas positivas à aplicação do calcário ou
da escória de siderurgia mostram a sensibilidade da
cana-de-açúcar (variedade SP 80-1842) à acidez do
solo, indicando, assim, a necessidade dessa prática
para o incremento na produção.  Por outro lado,
existem relatos na literatura que indicam que a
cultura apresenta alta tolerância à reação ácida do
solo (Vargas, 1981; Azevedo & Sarruge, 1984).

Outro ponto a ser destacado é que a aplicação do
calcário para a dose equivalente em 3,9 t ha-1

(Figura 4b) resultou em decréscimo na produção de
colmos, enquanto a mesma dose equivalente para a
escória de siderurgia, ao contrário, continuou
aumentando a produção de colmos.  Resultados
semelhantes foram descritos por Tamini &
Matsuyama (1972) e por Prado & Fernandes (2001b),
que observaram um efeito depressivo na produção
pelo excesso de calcário, o que não ocorreu com a
escória de siderurgia.  Esta apresenta silício na sua
composição, e a cana-de-açúcar, sabidamente, é uma
das gramíneas que mais extrai silício do solo.  Desta
forma, o silício, embora não seja considerado
essencial, é benéfico à cana-de-açúcar, já que sua
aplicação leva a incrementos na produção (Raid et
al., 1992), reduzindo a taxa de senescência foliar, de
forma que as folhas da cana-de-açúcar ficam
fotossinteticamente ativas por mais tempo (Prado
& Fernandes, 2000b).  A aplicação do calcário não
tem esse efeito, por não apresentar silício na sua
composição.

Anderson et al. (1987) e Elawad et al. (1982)
também obtiveram um efeito positivo da aplicação
da escória de siderurgia na produção da cana-de-
açúcar, porém, para doses bem acima da maior dose
utilizada no experimento (9,27 t ha-1), o efeito passou
a ser quadrático, indicando um efeito depressivo em
doses acima de 15 t ha-1.

Obteve-se uma estreita relação entre a produção
de colmos e a média da saturação por bases do solo
nas profundidades de 0,0-0,2 e 0,2-0,4 m (Figura 7).
Observou-se uma relação linear da produção de
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colmos com a saturação por bases do solo
determinada conforme a aplicação da escória de
siderurgia, indicando resposta da cana-de-açúcar a
doses maiores desse corretivo.

Avaliando o tratamento calcário, houve uma
relação quadrática, estimando-se que o máximo
rendimento de colmos seria obtido com 61 % da
saturação por bases, na profundidade de 0,0-0,2 m
(Figura 7a).  Esse valor é próximo ao sugerido por
Raij et al. (1996) para essa cultura, no estado de
São Paulo.  Da mesma forma, na profundidade de
0,2-0,4 m, observou-se uma relação direta entre a
saturação por bases e a produção de colmos, para os
dois corretivos, bem como uma relação quadrática
para o calcário com o máximo na saturação por bases
de 62 % (Figura 7b).  A resposta positiva da correção
do solo em subsuperfície na produção de colmos da
cana-de-açúcar também foi reportada por Prado et
al. (1998).  Uma das causas deste efeito, provavel-
mente, seria pelo papel do cálcio no crescimento
radicular (Ritchey et al., 1982), tendo em vista que
a aplicação dos corretivos aumentou linearmente os
teores de Ca em subsuperfície (Figura 1).

Vale salientar que a variedade de cana-de-açúcar
utilizada (SP 80-1842), pela interferência do
melhoramento genético, apresenta um sistema
radicular mais bem distribuído e mais abundante
na camada de 0,2-0,4 m, sendo 20 e 28 % superior
às variedades IAC 87 3396 e RB 855336,
respectivamente (Vasconcelos, 2000).

CONCLUSÕES

1. O calcário calcítico e a escória de siderurgia
promoveram efeito residual benéfico nos atributos
de acidez do solo após 48 meses da aplicação.

2. A maior dose de calcário (equivalente a 3,8 t ha-1

de CaCO3) causou efeito depressivo no perfilhamento,
no número de colmos industrializáveis e na produção
da cana-de-açúcar, fato não observado com o uso da
escória de siderurgia.

3. A aplicação da escória de siderurgia e do
calcário, em pré-plantio, promoveu efeito residual
positivo na produção da soqueira da cana-de-açúcar.
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